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(A. Rodrigues) 
 

Figura 14. Pêndulo Equatorial Unidade de Jean De La Foye (no 
Mahat). Indica os campos elétricos e magnéticos, de uso funcional e 

simplificado. 
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(Foye) 

 
Figura 15. Detalhes do Pêndulo Equatorial Unidade. 

 

 
(A. Rodrigues) 

 
Figura 16. Dualrod (no Mahat). 
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(A. Rodrigues) 

 
Figura 17. Aurameter de Cameron (no Mahat). 
 

 
(A. Rodrigues) 

 
Figura 18. Aparelho Radiônico.  

 
A radiestesia de ondas de formas é fundamental para sua aplicação 
na geobiologia. Ela tem a função de identificar o espectro de ondas 
visíveis e invisíveis que afetam os seres vivos e é através desses 
estudos que identificamos o espectro eletromagnético do mundo 
microvibratório. 
Então, a radiestesia é a forma sistemática de selecionar, entre as 
várias microvibrações emitidas, em um determinado local, por 
exemplo, uma residência, e selecioná-las uma a uma, utilizando 
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certos emissores e gráficos, que destacam, separadamente, cada tipo 
de vibração.  
Em outras palavras, os emissores e gráficos utilizados na radiestesia 
têm a função de selecionar vibrações específicas, ou seja: cada 
gráfico é um polarizador de energias microvibratórias, por isso eles 
têm funções específicas. 
Mas para utilizar os referidos gráficos e selecioná-los 
adequadamente, para cada tipo de anomalia, é necessário fazer as 
medições das anomalias microvibratórias existentes no local, de 
forma separada. 
 
Radiações não-ionizantes 
 
Por exemplo, vou a uma residência realizar uma análise 
geobiológica: mostro um fluxo de água subterrânea.  
Devido ao movimento da água subterrrânea, e suas reações com os 
sais minerais da terra, geram um débil campo elétrico, 
desarmonizando o local de moradia. Essa emissão eletromagnética 
transmitida pela água em movimento quebra o equilíbrio biótico, 
acelerando o nosso movimento microvibratório   celular, 
ocasionando distúrbios de sono e mal estar nas pessoas, com o 
passar de vários anos, após 10 a 15 anos; no entanto, incomoda 
diariamente.  
Em outras palavras: muda a freqüência da atividade cerebral quando 
estamos acordados, de 60 a 200 Hz (Hertz: ciclos por segundo), para 
4 a 7 Hz quando estamos dormindo. Porquê? As anomalias 
eletromagnéticas emitidas por água subterrânea, zona tectônica, 
microondas, alta tensão e outras, emitem radiações eletromagnéticas 
de 60 Hz, ocasionando um aceleramento da nossa freqüência quando 
estamos dormindo. De 4 a 7 Hz passamos a emitir 60 Hz e assim 
não dormimos em nível celular, apesar de estarmos dormindo em 
nível macro.  
Para diminuir o desgaste da força da gravidade sobre nosso 
organismo, somos obrigados a ficar na horizontal e dormir, pois a 
máquina de funcionamento de nossos órgãos, como coração, 
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estômago, e todos os órgãos em geral, necessitam descansar, 
diminuindo suas atividades. No entanto, o nosso nível 
microvibratório, celular, não pode “descansar” da mesma forma se 
tiver um inimigo emitindo uma radiação eletromagnética estranha a 
nosso organismo atuando a 60 Hz. Com o passar dos anos 
adquirimos a mesma freqüência e indubitavelmente seremos 
afetados, mesmo que não apareça visivelmente no dia a dia.   
No exemplo da Figura 19, abaixo, de um terreno com residências, o 
caseiro (canto superior esquerdo) mora num lugar melhor que o 
morador da casa principal. No local do caseiro, vibra com um 
comprimento de onda da ordem de 5.000Ä (o normal seria 6.500Ä), 
enquanto que o morador da casa principal sofre o efeito de uma 
vibração com comprimento de onda de 1.500Ä, acelerando suas 
células a acompanhar tamanha vibração. Ao dormir o seu organismo 
não descansa. (Vide o livro “Radiestesia clássica e cabalística” de 
António Rodrigues, no qual participo).  
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 (M.A. Almeida in A. Rodrigues) 
 
 

Figura 19. Análise geobiológica de uma residência. 
 

 
(M.A. Almeida in A. Rodrigues) 
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